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   A presente pesquisa é parte do projeto “A construção de si: autorepresentação e relatos 
de vida nas práticas artísticas contemporâneas” coordenado pela Profa. Dra. Silvana Barbosa 
Macêdo. Este se propõe a estudar aspectos integrantes da produção autobiográfica com 
enfoque na escrita de si, relatos de vida e autorretrato na arte contemporânea a partir de 
produções de mulheres artistas latino-americanas.  
  Ao adentrar na temática do projeto a questão de gênero emerge, por se debruçar na 
produção de mulheres artistas. Mas que mulheres são faladas aqui? Como evidenciado pela 
abolicionista afro-americana, escritora e ativista dos direitos das mulheres no século XIX, 
Sojourner Truth, ‘mulher’ não é uma categoria homogênea e universal (RIBEIRO, 2017). 
Percebo isso de forma muito evidente no Brasil, um país construído sobre bases racistas, onde 
a cor da pele é também determinante nas relações de poder e privilégio que se estabelecem 
socialmente. 
  O objetivo central desta pesquisa foi compreender o lugar que ocupa a mulher negra 
no Brasil, especialmente no contexto das artes visuais. Ou melhor, focar na produção artística 
de mulheres negras no Brasil, sem cair no mito da negritude aspergida sobre todo corpo preto.  
Para tanto atentou-se às representações artísticas no sistema de arte contemporâneo a respeito 
e a partir desse marcador social, pelo protagonismo de artistas negras. Outro intento deste 
trabalho foi levantar conceitos chave sobre a questão racial e de gênero e buscar compreendê-
los a partir de perspectivas do feminismo negro e interseccional. De caráter teórico-prático, a 
pesquisa abarcou a revisão de literatura principalmente feminista para compor direta ou 
indiretamente produções artísticas e vice-versa. Visitas a exposições e formação de repertório 
visual também fizeram parte dessa construção. Priorizou- se o estudo do conceito de “lugar de 
fala” elaborado pelas autoras Djamila Ribeiro e Patricia Hill Collins para mergulhar na 
produção da artista negra paulistana Rosana Paulino. As discussões do feminismo 
afrolatinoamericano de Lélia Gonzalez também nortearam meu estudo.  
  Rosana Paulino nasceu em 1967, na Freguesia do Ó, em São Paulo, onde ainda reside 
e tem seu ateliê. Primeira mulher negra brasileira a ter doutorado em Artes Visuais é hoje um 
dos principais nomes da arte contemporânea brasileira. Em sua primeira exposição individual 
em 2018 na Pinacoteca de São Paulo, podemos ver a complexidade e intensidade de sua 
produção artística das últimas décadas. O trabalho “Bastidores” de 1997 e a instalação 
Assentamento de 2013 em especial foram tratadas em nosso artigo. A obra “Bastidores” me 
chama atenção desde que a vi pela primeira vez, quando eu tinha quatorze anos, em uma 
apostila de arte da escola estadual em que estudava.  Era uma das raras vezes em que eu via 
figuras de pessoas negras em materiais escolares que não estivessem estritamente ligados à 
escravidão. Além das infindáveis ilustrações de Debret representando açoites, havia um outro 
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tipo de dor na obra de Rosana Paulino que me atravessou de uma forma muito potente. As 
imagens desta série foram uma poderosa força na formação do meu imaginário artístico e 
também na minha consciência de mulher negra que participava daquela dolorosa história 
relatada pela Rosana Paulino com as imagens da sua própria família. Já em sua outra série 
“Assentamento” (2012-2013) Paulino se utiliza de diversas linguagens artísticas diferentes, 
como desenho, colagem, costuma, impressão, vídeo e instalação para denunciar o papel do 
discurso científico na justificação da escravização de corpos negros no período colonial. A 
partir da apropriação de uma fotografia de uma mulher escravizada encontrada em um livro 
científico, Paulino cria um imaginário visual que tenta restaurar a vida dessa mulher. O 
trabalho também reflete a perspectiva pós-colonial ao interrogar os fundamentos da 
epistemologia dominante que produziram saberes que subalternizaram indivíduos nos 
territórios coloniais. 
  Entre as produções artísticas que se desdobraram da pesquisa, destaco a vídeo 
instalação-performance “Debate (a)cerca do racismo no Brasil” com o artista visual Cosme S. 
que foi apresentado em Setembro de 2020, no Espaço Cultural Armazém Coletivo Elza por 
meio de redes sociais, devido ao  isolamento para conter a pandemia causada pela Covid-19.  
 
   Os conceitos-chave elaborados pelas autoras feministas negras propiciaram uma 
reflexão mais profunda sobre aspectos sociais que permeiam a constituição da subjetividade, 
que ampliaram minha para a compreensão sobre a produção artística de Rosana Paulino, bem 
como de meus processos como uma mulher negra estudante de artes visuais. Portanto este 
estudo engendrou uma maior assertividade em meus posicionamentos pessoais e artísticos, e 
possibilitou o reconhecimento de que processos criativos podem se tornar potentes 
ferramentas políticas de resistência na luta anti-racista. Além da investigação teórica e da 
produção prática, também desenvolvi outras atividades relacionadas à disseminação dos 
resultados desta pesquisa, como a participação na organização de eventos de extensão do 
Programa de Extensão Ações Poéticas e do Grupo de pesquisa Articulações Poéticas, 
coordenados pelas Professoras Dras. Silvana Macêdo e Sandra Favero. Dentre as quais vale 
destacar: auxílio na organização do “Simpósio Escritas de Si e Articulações Poéticas” e do 
curso de extensão “Nós mulheres artistas: perspectivas feministas nas Artes Visuais”, no qual 
ministro uma aula sobre a artista Rosana Paulino. Ambos desenvolvidos pelo Grupo de 
Pesquisa Articulações Poéticas em reuniões semanais. Além destas ações os resultados da 
pesquisa serão ser disseminados por meio do artigo intitulado “Insubmissas vozes” em fase de 
finalização, a ser publicado em revista Qualis B2 com coautoria da Professora Silvana 
Macedo.  

 
                               

Figura 1. Rosana Paulino- Bastidores, 1997. Imagem transferida sobre tecido, bastidor e 
linha de costura. 30,0 cm diâmetro. 

 
Figura 2. Debate (a)cerca do racismo no Brasil, 2020. Captura de vídeo. 

 
Palavras-chave: Artes visuais. Plásticas. Lugar de fala. Feminismo negro Gênero. 


